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EDITORIAL
 O SÍNODO DIOCESANO 

DE LISBOA iniciado em 2014, 
encontra-se numa fase 
de implementação. Após 
a primeira fase, em que 
se envolveram inúmeras 
comunidades e cristãos 
da Igreja de Lisboa, 
realizou-se a Assembleia 
Sinodal. Das conclusões 
dessa Assembleia, o 
nosso Cardeal Patriarca. D. 
Manuel Clemente assinou 
a CONSTITUIÇÃO SINODAL 
DE LISBOA. Este documento 
irá marcar a vida do nosso 
Patriarcado nos próximos 
tempos. Convém que 
seja lido, meditado e 
encarnado na vida de cada 
comunidade e de cada 
cristão. Este documento 
pode ser adquirido em 
formato de papel ou então 
em vários sítios online (ver 
artigo deste boletim sobre 
esta Constituição).

A nossa Vigararia vai 
realizar mais uma MISSÃO 
VICARIAL – Santo António dos 
Cavaleiros, 13-19 de Março 
com o tema “Um Povo com 
muitos Rostos”. O Centenário 
das Aparições de Fátima 
e a Constituição Sinodal 
de Lisboa irão marcar esta 
semana! Estejamos atentos 
à programação que será 
lançada em breve!

Que este novo Ano 
Pastoral seja um tempo de 
renovarmos a Alegria que 
nasce do Evangelho!

Director: Pe. Fr. Agostinho Marques de Castro, O. Carm. Ano XVII - III Série N.º 174 - Janeiro 2017

CONSTITUIÇÃO SINODAL DE LISBOA 
As propostas de caminhos de 

“renovação eclesial” têm como base em 
sete “opções” centrais: santidade, missão, 
comunidade, iniciação cristã, família, 
vocação, sinodalidade.

O documento elenca também oito 
critérios de “discernimento e ação 
eclesial”, entre os quais o da “inclusão”, 
especialmente dos que “vivem nas 
mais diversas periferias existenciais e 
geográficas, procurando que sintam a 
comunidade cristã como a sua casa”.

“Os desafios da atual realidade social 
e eclesial requerem uma especial 
disponibilidade para acompanhar 
pessoas e situações”, acrescenta o texto 
assinado por D. Manuel Clemente.

O cardeal-patriarca recorda a 
“relevância” que as famílias têm para a 
Igreja e para a sociedade, propondo que 
as ações pastorais tenham em vista a 
“complexidade da realidade familiar nas 
suas diferentes expressões e etapas”.

Partindo da preocupação de “não deixar 
as coisas como estão”, manifestada 
pela exortação ‘A Alegria do Evangelho’, 
do Papa Francisco, que inspirou este 
percurso sinodal, D. Manuel Clemente 
reflete sobre a importância de valorizar 
novas formas de questionamento e 
busca espiritual, promover a leitura e 
estudo da Bíblia, dinamizar a “pastoral 
do acolhimento” e incluir plenamente as 
pessoas, entre outras preocupações.

A Constituição Sinodal propõe maior 
atenção à vida litúrgica e de oração, bem 
como à preparação para os sacramentos.

A Igreja Católica em Lisboa é desafiada 
a “comunicar de forma compreensível 
e adotar novas linguagens”, para além 
de “suscitar uma cultura missionária e 
vocacional”.

OC – Agência Ecclesia

Texto integral da Constituição Sinodal:
h t t p : / / w w w . p a r o q u i a - s a c . w e b . p t /
noticias_195.pdf

A 8 de Dezembro de 2016, o cardeal-
patriarca de Lisboa, Dom Manuel 
Clemente, assinou e apresentou a 
Constituição Sinodal, que encerra a 
assembleia consultiva convocada em 
2014, na qual se insiste em “virar as 
comunidades mais para fora”.D. Manuel 
Clemente disse que é preciso “estar 
mais presente”, sobretudo “onde dói”. 
O também presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa deu como 
exemplos os problemas ligados ao 
desemprego e falta de perspetivas 
para os jovens, idosos e reformados, 
os doentes; a reinserção dos presos; 
ou o acolhimento dos refugiados e 
migrantes.

“Tudo isto são fronteiras em que, 
passe o termo, quem é cristão, cristã, 
está lá”, precisou.

O cardeal-patriarca recordou que 
a Constituição Sinodal “resume os 
trabalhos” levados a cabo nos últimos 
dois anos e meio, a partir da reflexão 
de “muitos grupos” sobre a exortação 
‘A Alegria do Evangelho’, do Papa 
Francisco. “As comunidades cristãs, 
todas as nossas comunidades, que 
não se reúnam só para dentro, reúnam-
se para fora”, defendeu.

A “enorme realidade” do Patriarcado 
de Lisboa, com dois milhões e meio 
de pessoas, exige o anúncio de fé de 
todos os católicos nos maios diversos 
meios, bem como a reflexão sobre o 
que deve ser melhorado, ponto de 
partida para uma mudança efetiva. “Foi 
bom até aqui, a partir daqui tem de ser 
melhor”, observou D. Manuel Clemente.

A Constituição Sinodal, com cerca 
de 40 páginas, convida os católicos 
do Patriarcado de Lisboa a “sair 
com Cristo ao encontro de todas as 
periferias sociais e geográficas”, com 
uma “opção preferencial pelos pobres 
e uma proximidade aos excluídos em 
ordem à promoção da sua dignidade, 
nos seus diversos níveis”.



Queridos irmãos e irmãs,

No próximo dia 11 de fevereiro, celebrar-se-á em 
toda a Igreja, e de forma particular em Lourdes, a XXV 
Jornada Mundial do Doente, sob o tema: «Admiração 
pelo que Deus faz: “o Todo-Poderoso fez em mim 
maravilhas” (Lc 1, 49)». Instituída pelo meu predecessor 
São João Paulo II em 1992 e celebrada a primeira vez 
precisamente em Lourdes no dia 11 de fevereiro de 
1993, tal Jornada dá ocasião para se prestar especial 
atenção à condição dos doentes e, mais em geral, a 
todos os atribulados; ao mesmo tempo convida quem 
se prodigaliza em seu favor, a começar pelos familiares, 
profissionais de saúde e voluntários, a dar graças pela 
vocação recebida do Senhor para acompanhar os 
irmãos doentes. Além disso, esta recorrência renova, 
na Igreja, o vigor espiritual para desempenhar sempre 
da melhor forma a parte fundamental da sua missão 
que engloba o serviço aos últimos, aos enfermos, 
aos atribulados, aos excluídos e aos marginalizados 
(cf. João Paulo II, Motu proprio Dolentium hominum, 11 
de fevereiro de 1985, 1). Com certeza, os momentos 
de oração, as Liturgias Eucarísticas e da Unção 
dos Enfermos, a interajuda aos doentes e os 
aprofundamentos bioéticos e teológico-pastorais que 
se realizarão em Lourdes, naqueles dias, prestarão 
uma nova e importante contribuição para tal serviço.

Sentindo-me desde agora presente espiritualmente 
na Gruta de Massabiel, diante da imagem da Virgem 
Imaculada, em quem o Todo-Poderoso fez maravilhas 
em prol da redenção da humanidade, desejo 
manifestar a minha proximidade a todos vós, irmãos 
e irmãs que viveis a experiência do sofrimento, e às 
vossas famílias, bem como o meu apreço a quantos, 
nas mais variadas tarefas de todas as estruturas 
sanitárias espalhadas pelo mundo, com competência, 
responsabilidade e dedicação se ocupam das 
melhoras, cuidados e bem-estar diário de todos vós. 
Desejo encorajar-vos a todos – doentes, atribulados, 
médicos, enfermeiros, familiares, voluntários – a olhar 
Maria, Saúde dos Enfermos, como a garante da 
ternura de Deus por todo o ser humano e o modelo de 
abandono à vontade divina; e encorajar-vos também a 
encontrar sempre na fé, alimentada pela Palavra e os 
Sacramentos, a força para amar a Deus e aos irmãos 
mesmo na experiência da doença.

Como Santa Bernadete, estamos sob o olhar de Maria. 
A jovem humilde de Lourdes conta que a Virgem, por 
ela designada «a Bela Senhora», a fixava como se olha 
para uma pessoa. Estas palavras simples descrevem 
a plenitude dum relacionamento. Bernadete, pobre, 
analfabeta e doente, sente-se olhada por Maria como 
pessoa. A Bela Senhora fala-lhe com grande respeito, 

sem Se pôr a lastimar a sorte dela. Isto lembra-
nos que cada doente é e permanece sempre 
um ser humano, e deve ser tratado como 
tal. Os doentes, tal como as pessoas com 
deficiências mesmo muito graves, têm a sua 
dignidade inalienável e a sua missão própria 
na vida, não se tornando jamais meros objetos, 
ainda que às vezes pareçam de todo passivos, 
mas, na realidade, nunca o são.

Bernardete, depois de estar na Gruta, graças 
à oração, transforma a sua fragilidade em apoio 
para os outros; graças ao amor, torna-se capaz 
de enriquecer o próximo e sobretudo oferece 
a sua vida pela salvação da humanidade. O 
facto de a Bela Senhora lhe pedir para rezar 
pelos pecadores lembra-nos que os doentes, 
os atribulados não abrigam em si mesmos 
apenas o desejo de curar, mas também o de 
viver cristãmente a sua existência, chegando a 
doá-la como autênticos discípulos missionários 
de Cristo. A Bernadete, Maria dá a vocação de 
servir os doentes e chama-a para ser Irmã da 
Caridade, uma missão que ela traduz numa 
medida tão elevada que se torna modelo que 
todo o profissional de saúde pode tomar como 
referência. Por isso, peçamos à Imaculada 
Conceição a graça de saber sempre relacionar-
nos com o doente como uma pessoa que 
certamente precisa de ajuda – e, por vezes, 
até para as coisas mais elementares – mas 
também é portadora do seu próprio dom que 
deve partilhar com os outros.

O olhar de Maria, Consoladora dos aflitos, 
ilumina o rosto da Igreja no seu compromisso 
diário a favor dos necessitados e dos doentes. 
Os preciosos frutos desta solicitude da Igreja 
pelo mundo dos atribulados e doentes são 
motivo de agradecimento ao Senhor Jesus, 
que Se fez solidário connosco, obedecendo 
à vontade do Pai até à morte na cruz, 
para que a humanidade fosse redimida. A 
solidariedade de Cristo, Filho de Deus nascido 
de Maria, é a expressão da omnipotência 
misericordiosa de Deus que se manifesta na 
nossa vida – sobretudo quando é frágil, está 
ferida, humilhada, marginalizada, atribulada –, 
infundindo nela a força da esperança que nos 
faz levantar e sustenta.

Uma riqueza tão grande de humanidade e 
de fé não deve ficar perdida, mas sim ajudar-
nos a enfrentar as nossas fraquezas humanas 
e, ao mesmo tempo, os desafios presentes 

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE  FRANCISCO 
PARA A XXV JORNADA MUNDIAL DO DOENTE 2017

«ADMIRAÇÃO PELO QUE DEUS FAZ: “O TODO-PODEROSO FEZ EM MIM MARAVILHAS” (LC 1, 49)» 



em âmbito sanitário e tecnológico. Por ocasião da 
Jornada Mundial do Doente, podemos encontrar 
novo impulso a fim de contribuir para a difusão 
duma cultura respeitadora da vida, da saúde e do 
meio ambiente; encontrar um renovado impulso a 
fim de lutar pelo respeito da integridade e dignidade 
das pessoas, inclusive mediante uma abordagem 
correta das questões bioéticas, a tutela dos mais 
fracos e o cuidado pelo meio ambiente.

Por ocasião da XXV Jornada Mundial do Doente, 
reitero a minha proximidade feita de oração 
e encorajamento aos médicos, enfermeiros, 
voluntários e a todos os homens e mulheres 
consagrados comprometidos no serviço dos 
doentes e necessitados; às instituições eclesiais 
e civis que trabalham nesta área; e às famílias 
que cuidam amorosamente dos seus membros 
doentes. A todos, desejo que possam ser sempre 
sinais jubilosos da presença e do amor de Deus, 
imitando o testemunho luminoso de tantos amigos 
e amigas de Deus, dentre os quais recordo São 
João de Deus e São Camilo de Lélis, Padroeiros 
dos hospitais e dos profissionais de saúde, e Santa 
Teresa de Calcutá, missionária da ternura de Deus.

Irmãs e irmãos todos – doentes, profissionais de 
saúde e voluntários –, elevemos juntos a nossa 

oração a Maria, para que a sua materna intercessão 
sustente e acompanhe a nossa fé e nos obtenha 
de Cristo seu Filho a esperança no caminho 
da cura e da saúde, o sentido da fraternidade 
e da responsabilidade, o compromisso pelo 
desenvolvimento humano integral e a alegria da 
gratidão sempre que Ele nos maravilha com a sua 
fidelidade e a sua misericórdia:

Ó Maria, nossa Mãe,
que, em Cristo, acolheis a cada um de nós como 
filho,
sustentai a expectativa confiante do nosso 
coração,
socorrei-nos nas nossas enfermidades e 
tribulações,
guiai-nos para Cristo, vosso filho e nosso irmão,
e ajudai a confiarmo-nos ao Pai que faz 
maravilhas.

A todos vós, asseguro a minha recordação 
constante na oração e, de coração, concedo a 
Bênção Apostólica.

Francisco

Vaticano, 8 de dezembro de 2016
Festa da Imaculada Conceição

EM COMUM 

2 FEV: Solenidade da Apresentação de Jesus / Dia 
dos Consagrados
4 MAR (9-13h): Encontro para Catequistas de Adultos: 
Seminário dos Olivais
8 FEV: Reunião da Equipa de Pastoral Familiar da 
Vigararia
9 FEV: Reunião da Vigararia
9 FEV (21h15): Reunião de Preparação da Missão 
Vicarial: SAC
11 FEV: Dia Mundial do Doente
   (9-12h30) Doação de Sangue – CECSSAC
16 FEV: Reunião das IPSS e outras Instituições Sócio-
caritativas da Vigararia (Ramada)
28 FEV: Carnaval

SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS 

2 FEV (17h00) Adoração do Santíssimo – Oração pelas 
Vocações à Vida Consagrada.
2 FEV (21h30): Reunião dos Ministros Extraordinários 
da Comunhão
3 FEV: Reunião do Secretariado da Catequese
4 FEV: Torres da Bela Vista: (14h30) – Catequese: 
Encontro sobre as Aparições de Fátima
5 FEV (10h15): Apresentação das Crianças Batizadas 
em 2016

A NOSSA AGENDA
7 FEV: Reunião do Secretariado de Ação pastoral – 
Preparação Missão Vicarial
9 FEV: Reunião de Preparação da Missão Vicarial: SAC
11 FEV (9-12h30): Doação de Sangue – Salão CECSSAC
12 FEV: Dia do Doente e do Idoso
   (16h00): Reunião do MEV
17 FEV: Vigília CNE – Casa do Gaiato
18 FEV (15h30): Reunião da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo
   (18h30): CNE: Dia de BP; Promessas CNE; 
20.00 - Festival das Sopas
19 FEV (17h00): Oração Carmelita 
22 FEV: Reunião da Equipa de Apoio Peregrinação a 
Pé a Fátima
25 FEV (18h30): Festa das Bem-aventuranças (VII 
Catecismo)
26 FEV (10h15): Festa do Pai-Nosso (II Catecismo)

FRIELAS

2 FEV (18h00): Adoração do Santíssimo – Oração pelas 
Vocações à Vida Consagrada.
9 FEV: Reunião de Preparação da Missão Vicarial: SAC
18 FEV (21h30): Oração de Taizé na Igreja
19 FEV (10h00): Festa do Pai-Nosso (II Catecismo)
25 FEV (21h30): Tema Formação do Docat - Juntos 
somos mais fortes – Igreja.



O Presépio elaborado pelo Grupo 
de Jovens Fidem de Frielas venceu a 
edição e 2016 do Concurso de Presépios 
promovido pela União de Freguesias de 
Santo António dos Cavaleiros e S. Julião de 
Frielas. O “Comunidades em Movimento” 
e a Paróquia felicitam o Grupo de Jovens 
Fidem por mais este sucesso alcançado.

Recorda-se que no Ano de 2015, este 
mesmo grupo já tinha alcançado igual 
sucesso!

Nos dias 6, 7e 8 de Janeiro, o Grupo 
de Jovens Kyrie de Santo António 
dos Cavaleiros distribuiu “Brinquedos 
Solidários” por crianças carenciadas da 
comunidade. Estes brinquedos foram 
recolhidos durante o Advento. Podem ver 
fotos desta campanha no mostrador dos 
jovens da comunidade de Santo António 
dos Cavaleiros.

A todos os jovens que colaboraram 
e a todas as pessoas que partilharam 
agradecemos o assinalável exemplo de 
solidariedade e fraternidade cristãs!

ACTUALIDADE

No DIA 12 DE FEVEREIRO, dia seguinte 
ao Dia Mundial do Doente, a paróquia de 
Santo António dos  Cavaleiros realiza o Dia 
Paroquial do Doente e do Idoso. O Programa 
será: 

11H00: Acolhimento
11H30: Eucaristia com a Celebração da 

Santa Unção
13H00: Almoço 
14H30: Convivo
16H00: Lanche partilhado

DE 13 A 19 DE MARÇO DE 2017

“UM POVO COM MUITOS ROSTOS”

Em breve será divulgado o programa

EM ANO DE CENTENÁRIO, TEREMOS ENTRE 
NÓS A IMAGEM PEREGRINA DE NOSSA 

SENHORA DE FÁTIMA

MISSÃO VICARIAL 2017

DIA PAROQUIAL DO DOENTE E DO IDOSO
SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS

JOVENS FIDEM VENCEM NOVAMENTE 
CONCURSO DE PRESÉPIOS

GRUPO DE JOVENS KYRIE 
CONCRETIZAM CAMPANHA DOS 

“BRINQUEDOS SOLIDÁRIOS”


